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"A política cambial é um 
tema crucial nos anos 90", 
disse; no último sábado, o 
economista argentino Ro- . 

berto Frenkel, um dos pais 
do Plano Austral, abrindó 
uma das mais importantes 
discussões do seminário "0 
Brasil e as tendênciaà econô-
micas e políticas contempo-
râneas" , sábado, no Barna',  
raty, cuja conélúsãoprinCi-
pal é a necessidade de esta-
bilização com crescimento 
sustentado e eqüidade so-
cial. O tema está na ordem 
dó dia devido à abertura da 
economia, aos processos de 
integração é à recuperação 
internacional de preços. 

Fránkel aCha "necessário, 
em algum momento, passar 
de uma âncora cambial para 
um tipo de câmbio real; im-
prescindível para o Cresci-
mento. Há países , que ainda: 
não fizeram isso, como o Mé-
xico e -a Argentina, e estão 
pendurados em uma política 
de câmbio atrasado, geran-
do grandes déficits na balan-
ça de conta corrente é de-
pendendo de financiaMento 
internacional, e. que, :todo 
mundo sabe, está muito 
mais volátil". 

0 Chile já :encontro:ti um 
regime cambial com ânéora 
real, mas o seu exemplo não 
conta .para o Brasil porque 
já tinha feito a estabiliiação 
antes da década de 90 (ver 
matéria abaixo).."Há países 
que conseguiram fazer a 
transição com êxito, como a 
Bolívia e Israel, que passa-
ram de um câmbio fixo para 
uma política cambial de  

mais longo prazo. Isso de-
pende de cada país, da infla-
ção e das condições finan-
ceiras", comentou Frankel, 
observando que o Brasil, 
tendo a experiência argenti-
na à vista, poderia evitar 
atuando mais oportunamen-
te".. 

VALORIZAÇÃO 
PERIGOSA 

Paulo Renato :de Souza, 
cotado para o Ministério do 
Planejamento, defende uma 
taxa de câmbio real ridlon o 
prazo que contempla a • a-
ção externa e interna.; "Não 
precisa ser fixa, mas pode-
ria oscilar dentro de uma 
banda." O economista:Paulo 
Nogueira Batista Jr., do PT; 
provocou polêmica com seus 
ataques à equipe:económica 
atual que faz uma "valoriza-
çãd real do câmbio em Cinco 
meses sem precedentes des-
de os :anos 60. A Argentina se 
mantém numa armadilha 

Há elementos do 
plano'argentino . 'no Plario 
Real, que por enquanto é 
mais reversível. A valoriza-
ção excessiva dá taxa de 
cainbio é Perigosa. A valori-
zação do câmbio Combinada 
com a abertura comercial, 
sem a preparação de uma lei 
anti-:"durriPing' sem lima 
adaptação do sistema tribú-
tário,:pode gerat'déficits em .  

conta' Córrente'com dimen-
sõeà perigdsàs; dé 4% do 
PIB", alerta Nogueira Batis-
taJr. , observando' necessi-
dade, nesse caso, de finan-
ciamento externo, "o que 
nos aproxima da década de 
70, que levou à crise da dívi-
da". 

Fernando Henricjue Cardo-
so rebateu: "A hipótese dele  

não vai acontecer. Ninguém 
vai fazer isso. A sociedade é 
complexa e impede as loucu-
ras doà economistas"; 

0 ex-ministro dá Fazenda 
Luiz Carlos Btessèr Pereira 
diz que o governo deveria 
negociar com trabalhadores 
e empresários uma política 

" cambial e juros mais baixos 
e, em troca, obter ápoio para 
o plano de estabilização. 

O économista e deputado 
federal recém-eleito Antonio 
Kandir (PSDB-SP) diz ter  

'apreensão sobre as virtu-
des de um câmbio fixo. No 
caso do Brasil seria perigoso '  

caminharmos para a fixação 
nominal da taxa de câmbio". 

Gilberto Dupas, consultor 
econômico, membro do Ins-
tituto de Estudos Avançados 
da USP, acha a atual política .  
cambialadequada e o pro-
blema de defasagem (31% 
atualmente) pode ser resol-
vido seletivamente, com al-
guns incentivos de natureza 
setorial. A necessidade de o  

novo governo sinalizar com 
estratégiàs de longo prazo 
pára atrair investimentos 
externos foi defendida por 
Dupas e pelo economista An-
tonio Barros de Cástro. Este 
último disse que 'o governo 
deveria estabelecer limites 
de tolerância para a varia- . 

ção cambial e anunciar pro-
jetos prioritárioá em relação 
à infra-estrutura, além de 
fazer uma polítiça de treina-
mento da mão-de-pbra. O go-
verno não deve esperar sen- 

tado os investimentos, más 
ter um "olheiro" que fique 
atento aos ;grandes projetoS 
industriais no mundo:e pro-
cure atraí-los para o Brasil, 
argumenta -Dupas. Segundo 
ele, existem hoje seis gran-
des projetos de investimen-
tos de grandes corporações 
tránsnacionais.que podem ir 
para a índia, México ou Bra-
sil. Dois exemplos: motores 
elétricos de grande porte, e 
indústria automobilística co- 
reaná e japonesa. 


